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Resumo
O objetivo desta revisão bibliográfica foi levantar as espécies de Anacardiaceae utilizadas na medicina tradicional de comunidades rurais do 
Piauí e confrontar essas aplicações com os resultados de testes laboratoriais acerca dos efeitos biológicos de extratos desses vegetais. Para 
tanto, foram buscados artigos científicos nos bancos de dados: Google Scholar, Latindex, PubMed, SciELO e Science Direct. Foram incluídos 
nesta pesquisa os artigos publicados entre 2010 a 2019 e que revelaram os usos medicinais de pelo menos uma espécie de Anacardiaceae 
em comunidades rurais piauienses. Foram encontrados 11 artigos científicos, sendo registradas sete espécies usadas principalmente como 
analgésicos, anti-inflamatórios, antidiarreicos e no combate a danos causados por agentes infeciosos. O gênero Spondias foi o mais representativo 
(3 espécies), seguido por Astronium (2 spp.). Cascas, folhas, frutos e raízes são as partes botânicas utilizadas na busca das propriedades 
curativas, prevalecendo o uso da casca (6 spp.). Astronium urundeuva foi a espécie que apresentou maior versatilidade de aplicações, seguida 
por Anacardium occidentale. Diversas aplicações medicinais registradas neste estudo carecem de análises laboratoriais que indiquem seu poder 
curativo, expondo, assim, a necessidade de novas investigações que atestem as propriedades terapêuticas dessas plantas. Espera-se também que 
futuras pesquisas ampliem o número de registros de espécies de Anacardiaceae no Estado.
Palavras-chave: Aroeira. Plantas Medicinais. Propriedades Farmacológicas. Spondias.

Abstract
The aim of this bibliographic review was to survey the Anacardiaceae species used in the traditional medicine of rural communities in the 
State of Piauí and compare these applications with the results of laboratory tests on the biological effects of extracts from these plants. For 
that, scientific articles were searched in the databases: Google Scholar, Latindex, Pubmed, Scielo and Science Direct. This research included 
articles published between 2010 and 2019 that revealed the medicinal uses of at least one Anacardiaceae species in rural communities in Piauí. 
11 scientific articles were found, and seven species were recorded, mainly used as analgesics, anti-inflammatory, anti-diarrheal and against 
damage caused by infectious agents. The genus Spondias was the most representative (3 species), followed by Astronium (2 spp.). Bark, leaves, 
fruits and roots are the botanical parts used in the search of the healing properties, prevailing the use of the bark (6 spp.). Astronium urundeuva 
was the species with the greatest application versatility, followed by Anacardium occidentale. Several medicinal applications registered in this 
study lack laboratory analyses that indicate their healing power, exposing the need for new investigations that attest the therapeutic properties 
of these plants. Future research is also expected to increase the number of records of Anacardiaceae species in the State.
Keywords: Aroeira. Medicinal Plants. Pharmacological Properties. Spondias.
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1 Introdução

O uso das plantas para fins terapêuticos é uma prática 
tradicional presentes desde os primórdios e muito difundida 
em diversas populações, revelando sempre as especificidades 
de cada região, com destaque para as comunidades rurais 
que resguardam valiosos saberes sobre os usos vegetais 
(ALENCAR et al., 2019; BADKE et al., 2012; CONCEIÇÃO 
et al., 2011; MARTINS et al., 2017). Em muitas comunidades 
as plantas medicinais representam o principal ou o único 
recurso terapêutico disponível, seja pela precariedade do 
sistema de saúde ou pela fácil acessibilidade aos vegetais, 
geralmente por possuírem menores custos (PINTO et al., 
2006; RIBEIRO et al., 2018, CAVALCANTI et al., 2020).

Nesse viés, os estudos de etnobotânica que possibilitam 

registrar a composição florística local, o manejo e as 
etnocategorias de usos das plantas, também evidenciam 
suas implicações para a manutenção do patrimônio material 
e imaterial das populações tradicionais (MONTELES; 
PINHEIRO, 2007; FERREIRA et al., 2020). Além disso, 
os estudos baseados na alegação feita por seres humanos 
de um dado efeito terapêutico ajudam na pré-triagem 
etnoarmacológica de plantas para novas pesquisas, podendo 
ser um valioso atalho para a descoberta de fármacos, 
contribuindo com o aprimoramento do conhecimento sobre 
a biodiversidade natural e na conservação da diversidade 
biocultural ao redor do mundo (ELISABETSKY, 2003; 
OLIVEIRA et al., 2018; SIQUEIRA et al., 2020).

O Nordeste do Brasil apresenta uma grande diversidade 



33Ensaios e Ciências, v.26, n.1, 2022, p.32-42

biológica e cultural, destacando-se nesse cenário os estudos 
acerca dos usos medicinais da vegetação (ALBUQUERQUE 
et al., 2020), entretanto, no estado do Piauí o número de 
pesquisas etnobotânicas ainda é menor do que ocorre em 
outros estados nordestinos, evidenciando a necessidade de 
mais pesquisas relacionadas à flora desse Estado (BAPTISTEL 
et al., 2014; VIEIRA-FILHO et al., 2018). 

A família Anacardiaceae R. Br. inclui espécies vegetais de 
grande importância socioeconômica para a região Nordeste, 
quer seja pelas espécies frutíferas nativas ou introduzidas, 
quer seja pelas espécies com grande potencial madeireiro 
e medicinal (SANTOS et al., 2008; SOUZA; LORENZI 
2008). Além disso, Anacardiaceae têm se mostrado bastante 
promissoras na busca de substâncias bioativas, com destaque 
para os gêneros Mangifera L., Rhus L. e Anacardium L 
(CORREIA et al., 2006). No Brasil são registrados 14 gêneros 
e 55 espécies de Anacardiaceae, dentre as quais 16 espécies 
são registradas para o Piauí (SILVA-LUZ et al., 2021). Desse 
modo, foi realizada uma revisão bibliográfica que objetivou 
levantar as espécies de Anacardiaceae utilizadas na medicina 
tradicional de comunidades rurais do Piauí e confrontar essas 
aplicações com os resultados de testes laboratoriais acerca 
dos efeitos biológicos de extratos e/ou metabólitos desses 
vegetais.

2 Desenvolvimento

2.1 Metodologia

Para este estudo bibliográfico foram buscados artigos 
científicos devidamente publicados e indexados nos bancos 
de dados: Google Scholar, Latindex, PubMed, Scielo e 
Science Direct, usando os descritores: Anacardiaceae, 
aroeira, comunidades piauienses, cajá, caju, etnobotânica, 
etnofarmacologia, manga, Myracrodruon, Piauí, plantas 
medicinais, propriedades farmacológicas, propriedades 
terapêuticas, medicina tradicional, Nordeste, Schinus, 
Spondias, umbu e uso popular. Os termos foram pesquisados 
isolados ou combinados e nos idiomas português, inglês e 

espanhol. 
Os critérios de inclusão desta pesquisa foram: (1) artigos 

publicados em periódicos ou livros, obedecendo o recorte 
temporal de 2010 a 2019 e (2) artigos que revelaram os usos 
medicinais de pelo menos uma espécie de Anacardiaceae 
em comunidades rurais piauienses. Foram excluídos artigos 
com informações incompletas acerca do local de estudo ou 
realizados em áreas urbanas. Foram obtidas dos artigos e 
organizadas em planilha no Microsoft Excel, as informações 
referentes ao local de realização da pesquisa, as indicações 
medicinais das espécies mencionadas e as formas de usos dos 
vegetais. Os nomes dos táxons foram conferidos no site Flora 
do Brasil 2020 (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). 

Além das pesquisas etnobotânicas realizadas no Piauí, 
também foram analisados artigos sobre ensaios laboratoriais 
que evidenciaram atividades biológicas relacionadas direta 
ou indiretamente com as propriedades terapêuticas das 
espécies de Anacardiaceae usadas como medicinais. Foram 
excluídos, neste caso, artigos que demonstravam apenas o 
poder antioxidante dessas plantas e também os ensaios que 
investigaram extratos obtidos de partes vegetais não usadas 
nas comunidades piauienses. 

2.2 Resultados e Discussão

Foram encontrados 11 artigos científicos que abordaram 
investigações etnobotânicas realizadas no Piauí e que citaram 
pelo menos um representante de Anacardiaceae, sendo 
registradas sete espécies usadas como plantas medicinais, 
envolvendo diversas aplicações (Quadro 1). Essas plantas são 
usadas principalmente como analgésicos, anti-inflamatórios, 
antidiarreicos e no combate a danos causados por agentes 
infeciosos. O gênero Spondias L. foi o mais representativo 
(3 espécies), seguido pelo gênero Astronium Jacq (2 spp.). 
Cascas, folhas, frutos e raízes são as partes botânicas 
utilizadas na busca das propriedades curativas dessas espécies, 
prevalecendo o uso da casca na maioria dos casos (6 spp.). 

Quadro 1 -  Espécies de Anacardiaceae usadas na medicina tradicional em comunidades rurais no Estado do Piauí, Brasil

Espécie Partes 
Usadas Aplicações Medicinais Registradas Referências

Anacardium 
occidentale L.

Casca, 
folha e 
fruto

Analgésico, anti-inflamatório, antitérmico, cefaleia, 
cicatrizante, diabetes, diarreia, gripe, infecção, 
ressaca, gastrite e sangramento da gengiva

Oliveira et al., 2010; Baptistel et al., 2014; 
Almeida Neto et al., 2015; Araújo e Lemos 
2015; Silva et al., 2015; Lopes et al., 2016; 
Bastos et al., 2018; Farias et al., 2019

Astronium 
fraxinifolium Schott Casca Analgésico e infecção renal Baptistel et al., 2014

Astronium 
urundeuva Engl. 
= Myracrodruon 
urundeuva Allemão

Casca 

Afecção do sistema respiratório, analgésico, anemia, 
anti-inflamatório, câncer, cicatrizante, depurativo, 
diarreia, fratura, gripe, infecção geniturinária, 
infecção no ouvido, gases, gastrite, problemas no 
intestino, reumatismo, úlcera e aborto

Oliveira et al., 2010; Aguiar e Barros 2012; 
Baptistel et al., 2014; Almeida Neto et al., 
2015; Araújo e Lemos 2015; Silva et al., 
2015; Lopes et al., 2016; Gomes et al., 
2017; Bastos et al., 2018; Brito et al., 2018a

Mangifera indica 
L. Folha Analgésico, anti-inflamatório e hepatite Baptistel et al., 2014; Araújo e Lemos 2015; 

Silva et al., 2015; Lopes et al., 2016
Spondias mombin 
L. = Spondias lutea 
L.

Casca 
Analgésico, anemia, câncer, diarreia, regulador 
intestinal e pós-operatório e distúrbios associados 
ao sangue

Oliveira et al., 2010; Baptistel et al., 2014; 
Lopes et al., 2016
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Espécie Partes 
Usadas Aplicações Medicinais Registradas Referências

Spondias purpurea 
L. Casca Analgésico, antitérmico e diarreia Oliveira et al., 2010; Baptistel et al., 2014; 

Lopes et al., 2016

Spondias tuberosa 
Arruda

Folha, 
raiz, 

casca e 
fruto

Abrir o apetite, analgésico, reumatismo, aborto e 
distúrbios associados ao sangue

Oliveira et al., 2010; Lopes et al., 2016; 
Bastos et al., 2018

Fonte: Dados da pesquisa. 

Astronium urundeuva foi a espécie que apresentou 
mais versatilidade de aplicações, seguida por Anacardium 
occidentale. Ambas também foram as mais registradas, com 
aplicações nos municípios: Campo Maior, Currais, Floriano, 
Luís Correia, Oeiras, Parnaíba e São Miguel do Tapuio. A. 
urundeuva ainda foi citada em trabalhos realizados em 
Demerval Lobão e São João da Canabrava. 

Anacardium occidentale (caju) é uma planta vastamente 
consumida e usada na medicina popular, além de possuir 
grande importância econômica ao redor do mundo (; ARAÚJO 

et al., 2015; CARVALHO et al., 2011). No Piauí, algumas das 
aplicações curativas dessa espécie apoiam-se em resultados 
obtidos em testes laboratoriais realizados a partir de extratos 
obtidos das mais diversas partes botânicas dessa planta, 
justificando seu uso como analgésico, anti-inflamatório, 
cicatrizante, antidiabético, antidiarreico, antimicrobiano e 
gastroprotetor (Quadro 2). As aplicações desta espécie como 
agente antitérmico e no combate ao sangramento de gengiva 
não foram averiguadas em testes laboratoriais. 

Quadro 2 - Atividades biológicas das espécies de Anacardiaceae aplicadas na medicina tradicional do Piauí, Nordeste do Brasil. 

Espécies Parte da 
Planta

Compostos 
Analisados Ação Observada Referência

Anacardium 
occidentale L.

Casca

Extrato 
metanólico

Atividade anti-inflamatória em choque séptico induzido por 
LPS em camundongos

Olajide et al., 
2004

Extrato de 
acetato de etila

Atividade anti-inflamatória em edema induzido por carragenina 
em ratos. 

Vilar et al., 
2016

*

Atividade anti-inflamatória em micróglias estimuladas por 
LPS em ratos 

Olajide et al., 
2013

Atividade antibacteriana contra Streptococcus mitis (ATCC 
903), S. mutans (ATCC 25175), S. oralis (ATCC 10557), S. 
salivarius (ATCC 7073), S. sanguinis (ATCC 15300) e S. 
sobrinus (ATCC 27609) 

Araújo et al., 
2018

Castanha do 
caju

Ácidos 
anacárdicos

Atividade gastroprotetora em danos induzidos por etanol em 
ratos

Morais et al., 
2010

Atividade antibacteriana contra Escherichia coli (ATCC 
25922), Enterococcus faecalis (ATCC 29212), Klebisiella 
pneumoniae (ATCC 23357), Pseudomonas aeruginosa (ATCC 
27853) e Staphylococcus aureus (ATCC 29923)

Khatib et al., 
2019

Bebida funcional 
(yacon e 

castanha de caju)

Atividade hipoglicêmica em ratos diabéticos induzidos por 
aloxana.

Dionísio et al., 
2015

* Atividades anti-inflamatória em edema induzido por 
carragenina e colite induzida por DNBS

Siracusa et al., 
2020

Pseudofruto
Goma do caju

Atividade antidiarreica em ratos com diarreia induzida por 
óleo de rícino

Araújo et al., 
2015

Atividade gastroprotetora em danos induzidos por naproxeno 
em ratos

Carvalho et al., 
2015

Atividade anti-inflamatória e antinociceptivo em edema 
induzido por carragenina e teste induzido por formalina, em 
ratos. 

Silva et al., 
2018

Atividade anti-inflamatória em lesão induzida por 5-FU no 
duodeno de camundongos 

Miranda et al., 
2019

Suco do caju Atividade anti-inflamatória e potencial cicatrizante em edema 
induzido por xileno, em ratos 

Vasconcelos et 
al., 2015
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Espécies Parte da 
Planta

Compostos 
Analisados Ação Observada Referência

Anacardium 
occidentale L.

Folha

Extrato etanólico 

Atividade antifúngica e antibacteriana contra Candida albicans 
(ATCC 90028), Enterococcus faecalis (ATCC  29212), 
Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Streptococcus mutans 
(MTCC 890), Escherichia coli (ATCC 25922)

Anand et al., 
2015

Atividade antidiabética em ratos diabéticos induzidos por 
estreptozotocina 

Jaiswal et al., 
2016

Atividade broncodilatadora e anti-inflamatória em 
broncoconstrição e edema induzidos por histamina em 
porquinhos-da-índia e ratos.

Awakan et al., 
2017

Atividade antibacteriana contra Corynebacterium spp, Proteus 
vulgaris e Staphylococcus aureus 

Arekemase et 
al., 2019

Extrato 
metanólico das 

folhas
Atividade gastroprotetora em lesões induzidas com etanol e 
indometacina

Onoja et al., 
2019

Gel tópico com 
extrato foliar Atividade cicatrizante em ratos diabéticos Nehete 2020

Extrato 
hidroetanólico

Atividade anti-inflamatória em ensaios com macrófagos (RAW 
264.7)

Souza et al., 
2017

Atividade antibacteriana contra cepas resistentes de 
Staphylococcus aureus

Santos et al., 
2018a

Atividade citotóxica em células de leucemia humana (Jurkat 
e RS4)

Santos et al., 
2018b

Nanopartículas 
de ouro do 

extrato aquoso 
das folhas

Atividade citotóxica em células cancerígenas (MCF-7) e 
atividade antibacteriana contra Escherichia coli e Bacillus 
subtilis

Sunderam et al., 
2018

Agatisflavona 
isolado da folha

Atividade anti-inflamatória em neuroinflamação na micróglia 
de camundongos  

Velagapudi et 
al., 2018

Flor Extrato etanólico Atividade anti-inflamatória em camundongos diabéticos com 
sepse induzida por ligadura e punção cecal (CLP)

Oliveira et al., 
2019

Astronium 
fraxinifolium 
Schott

Casca Extrato 
hidroalcoólico Atividade antifúngica contra Candida albicans (ATCC 18804) Bonifácio et al., 

2015

Folha Óleos essenciais 
Atividade antibacteriana contra Bacillus cereus (Ribotipo 1 
222–173-S4), Escherichia coli (ATCC 11229) e Staphylococcus 
aureus (ATCC 25923).

Montarani et 
al., 2012

Astronium 
urundeuva 
Engl. = 
Myracrodruon 
urundeuva 
Allemão 

Casca 

Extrato aquoso

Regeneração do tecido epitelial em colite induzida por ácido 
acético em ratos

Rodrigues et al., 
2002

Atividade antifúngica contra Candida albicans isolada de 
pacientes com HIV/AIDS, inibindo a formação de biofilmes e 
tubos germinativos de C. albicans 

Almeida-
Apolonio et al., 

2020
Extrato 

hidroalcoólico
Redução de úlcera gástrica induzida por etanol e atividade anti-
inflamatória induzida por óleo de Croton em camundongos

Galvão et al., 
2018

Extrato etanólico Atividade antifúngica contra Candida albicans (ATCC90028), 
C. krusei (ATCC 6258) e C. tropicalis (ATCC750) 

Oliveira et al., 
2017

Chalconas 
isoladas

Inibição das contrações abdominais induzidas por ácido acético 
e diminuição do edema da pata induzido por carragenina em 
camundongos

Viana et al 2003

Atividade neuroprotetora contra lesões apoptóticas causadas 
por 6-hidroxidopamina (6-OHDA) em células mesencefálicas 
de ratos

Nobre-Júnior et 
al., 2009

Taninos isolados
Atividade anti-inflamatória em edema induzido por carragenina 
em camundongos e inibição de lesões gástricas induzidas por 
indometacina e etanol em ratos

Souza et al., 
2007

*
Atividade tóxica a partir da administração crônica de extrato 
da casca, causando também malformações esqueléticas nos 
ratos filhotes durante a gravidez

Carlini et al., 
2013
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Espécies Parte da 
Planta

Compostos 
Analisados Ação Observada Referência

Astronium 
urundeuva 
Engl. = 
Myracrodruon 
urundeuva 
Allemão

Folhas

Extrato 
hidroalcoólico

Atividade neuroprotetora do extrato hidroalcoólico em ratos 
tratados com 6-hidroxidopamina (6-OHDA)

Calou et al., 
2014 

Atividade inibidora da diferenciação osteogênica e aumento da 
produção de ROS em osteoblastos humanos

Matos et al., 
2019

Atividade antibacteriana contra Streptococcus sp. Pires et al., 
2019

Extrato etanólico Atividade antiviral contra rotavirus Cecílio et al., 
2012

Óleos essenciais

Atividade antibacteriana contra Bacillus cereus (Ribotipo 1 
222–173-S4), Escherichia coli (ATCC 11229) e Staphylococcus 
aureus (ATCC 25923).

Montarani et 
al., 2012

Atividade antibacteriana contra Escherichia coli (ATCC 
10536 e EC27) e Staphylococcus aureus (ATCC 25923) e 
atividade contra Staphylooccus aureus (SA 358) quando os 
extratos foram combinados com gentamicina, amicacina e 
clindamicina. 

Figueredo et al., 
2014

Atividade antimicrobiana de óleos essenciais das folhas contra 
Leishmania amazonensis (IFLA/BR/67/PH8), reduzindo o 
número de macrófagos infectados e o número de amastigotas 
por macrófago, revelando baixa citotoxicidade de macrófagos 
de ratos e eritrócitos humanos

Carvalho et al., 
2017

Sementes Extrato etanólico Atividade citotóxica células humanas de leucemia (HL-60) e 
glioblastoma (SF-295)

Ferreira et al., 
2011

Mangifera 
indica L.

Casca * Atividade hematopoiética em ratos com anemia induzida por 
deficiência de ferro

Abidakun et al., 
2018

Folha

Extrato 
metanólico

Atividade anti-inflamatória in vitro em células de macrófagos e 
in vivo em edema agudo induzido por EPP, em ratos

Khumpook et 
al., 2018

Atividade imunoestimulante em camundongos Kumolosasi et 
al., 2018

Fenois isolados Atividade anti-inflamatória em macrófagos RAW 264.7 e 
inibição da α-glucosidase Pan et al., 2018

*

Atividade anti-inflamatória em fígados de ratos alimentados 
com uma dieta de cafeteria

Toledo et al., 
2019

Atividade antibacteriana contra Escherichia coli (ATCC 
25922), Salmonella enteritidis (ATCC 13076), Staphylococcus 
aureus (ATCC 6538), Pseudomonas aeruginosa (ATCC 9027) 
e Proteus mirabilis (ATCC 12453).

Fernández-
Ponce et al., 

2019

Atividade antiviral contra o vírus influenza H9N2 Rawi et al., 
2019

Atividade citoproterora em células mononucleares do sangue 
periférico de humanos contra H2O2

Nivedha et al., 
2020

Fruto
Fenois

Atividade anti-inflamatória em células MCF-12A não-
cancerígena e atividade anti-carcinogênica nas células 
epiteliais do câncer de mama (MDA-MB231)

Arbizu-Berrocal 
et al., 2019

Extrato etanólico Atividade anti-inflamatória em células RAW 267.7 Huang et al., 
2018

Raiz Extrato 
metanólico

Atividade anti-inflamatória em macrófagos peritoneais 
estimulados por LPS

Nangue et al., 
2019

Semente * Efeito inibidor sobre a peroxidação do ácido linoleico e 
atividade anti-inflamatória em células RAW 264.7

Poomanee et 
al., 2018

Spondias 
mombin L.

Casca Extrato 
metanólico

Atividade antibacteriana contra Mycobacterium turbeculosis 
(cepa H37Rv)

Aromolaran & 
Badejo 2014

Folhas Extrato etanólico
Atividade antiúlcera em úlceras induzidas com ácido acético 
em ratos, estimulação da produção de muco gástrico e atividade 
antibacteriana contra Heliobacter pylori

Brito et al., 
2018b

Extrato aquoso Redução da glicose no plasma de ratos diabéticos induzidos 
com aloxana

Goodies et al., 
2015

Fruto

Frações hexânica, 
clorofórmica e de 

acetato de etila

Atividade antibacteriana contra Streptococcus mutans (ATCC 
25175)

D’Angelis et 
al., 2020

* Atividade gastroprotetora em úlceras induzidas por etanol e 
aceleração do processo de reepitalização em ratos

Brito et al., 
2018c
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Espécies Parte da 
Planta

Compostos 
Analisados Ação Observada Referência

Spondias 
mombin L. Semente Extrato etanólico Redução da glicose total em ratos diabéticos induzidos com 

aloxana
Iweala & 

Oludare 2011

Spondias 
purpurea L.

Folha
Extrato bruto Atividade antibacteriana contra Staphylococcus aureus Santos et al., 

2017
Extrato 

metanólico
Atividade antibacteriana contra Streptococcus mutans e 
Porphyromonas gingivalis 

Rosas-Piñon et 
al., 2012

Fruto Extrato bruto Atividade antibacteriana contra Escherichia coli, Pseudomonas 
aeruginosa e Salmonella sp.

Silva et al., 
2016

Spondias 
tuberosa 
Arruda

Casca
Extrato etanólico Efeito hepatoprotetor e melhoria da sensibilidade à insulina em 

ratos diabéticos.
Barbosa et al., 

2018
Extrato 

hidroalcóolico
Atividade antibacteriana contra Enterococcus faecalis e 
Staphylococcus auerus.

Costa et al., 
2013

Folhas

Extrato etanólico Atividade anti-inflamatória em ensaio de modelo de edema 
induzido por carragenina e peritonite em camundongos

Siqueira et al., 
2016

Extrato 
metanólico

Atividade antiviral do contra o vírus dengue tipo-2 (DENV-2). Silva et al., 
2011 

Atividade antibacteriana contra Serratia nascescens, 
S. liquefaciens, Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella 
pneumoniae, Proteus mirabilis, Morganella morganii e 
Enterobacter cloacae.

Silva et al., 
2012

*Parte da planta ou composto não indicado no estudo 
Fonte: Dados da pesquisa. 

O aparato químico de A. occidentale foi investigado 
em diversos estudos, revelando a presença de alcaloides, 
terpenoides, fenóis, esteroides, antraquinonas, saponinas, 
taninos e glicosídeos cardíacos, como os principais 
constituintes encontrados nos indivíduos dessa espécie e que 
possuem propriedades terapêuticas (CARVALHO et al., 2011; 
VILAR et al., 2016; AREKEMASE et al., 2019; BASKAR et 
al., 2019; UDOH et al., 2019). 

Popularmente chamada de “gonçalo-alves”, Astronium 
fraxinifolium é uma planta característica de regiões tropicais, 
com ampla distribuição no Cerrado brasileiro (LORENZI, 
2002). Os ensaios laboratoriais mostraram que essa espécie 
possui propriedades antimicrobianas (Quadro 2). No entanto, 
não foram encontrados estudos que comprovem os efeitos 
analgésicos citados para o estado do Piauí. 

Astronium fraxinifolium teve apenas o uso da casca 
registrado para fins médicos no Piauí, entretanto, esta espécie 
é amplamente usada no Brasil, com aplicações envolvendo 
outras partes desse vegetal, como as folhas e raízes 
(BRANDÃO et al., 2003; MACEDO; FERREIRA, 2004; 
SARAIVA et al., 2015). Quimicamente, nas cascas de A. 
fraxinifolium são encontrados, principalmente: flavonoides, 
xantonas, chalconas, taninos e derivados do ácido gálico, 
compostos aos quais são atribuídos efeitos curativos (SILVA 
et al., 2010; RESENDE et al., 2015).

Distribuída principalmente nos ambientes áridos da 
América do Sul, Astronium urundeuva é bastante utilizada 
na medicina tradicional no Nordeste brasileiro (MACHADO; 
OLIVEIRA, 2014). No Piauí, a aplicação etnofarmacológica 
da casca dessa espécie como anti-inflamatório, analgésico e 
cicatrizante, ampara-se em resultados obtidos em ensaios 
laboratoriais (Quadro 2).  Para essa espécie, não foram 

encontrados estudos associando os compostos contidos em 
sua casca a atividades biológicas relacionadas ao combate 
de anemias, ao tratamento de enfermidades do sistema 
respiratório ou contra neoplasias, como acontece em algumas 
comunidades piauienses (Quadro 1). 

Não obstante, extratos obtidos de outras partes botânicas 
de Astronium urundeuva, como folhas e sementes, revelam ainda 
sua capacidade antimicrobiana, neuroprotetora e citotóxica 
contra células cancerígenas (Quadro 2) e, embora não citadas 
nos trabalhos do Piauí, essas propriedades são mencionadas em 
pesquisas etnobotânicas realizadas em comunidades brasileiras 
(CECÍLIO et al., 2012; CORDEIRO; FELIX, 2014; PENIDO et 
al., 2017). Fazem parte da constituição química dessa espécie, os 
compostos secundários: flavonoides, fenóis, taninos, terpenos e 
chalconas, que podem estar diretamente associados, isolados ou 
conjuntamente, aos seus efeitos curativos (CALOU et al., 2014; 
FIGUEIREDO et al., 2014; CECÍLIO et al., 2016; GALVÃO et 
al., 2018; ALMEIDA-APOLÔNIO et al., 2020).

No Piauí, as folhas da manga (Mangifera indica) 
são usadas como recurso medicinal no combate a dores, 
inflamações, coriza e hepatite. Esta foi a única espécie listada 
neste estudo que não teve a casca do caule mencionada 
pelos seus fins medicinais. As outras partes desse vegetal 
também são comumente aplicadas tradicionalmente com 
propósitos terapêuticos no Brasil (GOMES; BANDEIRA, 
2012; LIPORACCI; SIMÃO, 2013; MESSIAS et al., 2015), 
entretanto, são de extratos foliares que se concentram a 
maioria dos ensaios laboratoriais, que revelam efeitos 
imunoestimulantes, anti-inflamatórios e antimicrobianos, 
dos quais alguns deles são diretamente associados aos usos 
dessa planta no Piauí. Além disso, atividades antidiabéticas, 
antineoplásicas e cicatrizantes também foram percebidas em 
extratos obtidos da folha da manga (Quadro 2).

Amplamente estudada, a fitoquímica de Mangifera indica 
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revela um conjunto complexo de compostos químicos: 
fenóis, carotenoides, xantonas, benzofenonas, cumarinas, 
esteroides, terpenoides, alcaloides, saponinas e polifenóis, 
como flavonoides e taninos (CHIRAYATH et al., 2019; DE 
SILVA et al., 2019; UMAMAHESH et al., 2019; NIVEDHA 
et al., 2020).  

Spondias mombin teve sua casca indicada para o 
tratamento de enfermidades associadas ao sangue, ao 
sistema digestivo, como analgésico e no combate ao câncer, 
entretanto, é sabido que o extrato da casca apresenta atividade 
antibacteriana (Quadro 2), enquanto não foram encontrados 
estudos que associem os compostos contidos na casca aos 
efeitos farmacológicos pelos quais essa espécie é usada 
no Piauí. Entretanto, a ação gastroprotetora e antidiabética 
de extratos de outras partes dessa planta foram testados e 
comprovados (Quadro 2). Segundo Sameh et al. (2018), 
os representantes do gênero Spondias apresentam em sua 
composição diversas classes de metabólitos secundários, 
como fenóis, esteróis, triterpenos, saponinas e óleos essenciais 
e são amplamente empregadas como fitoterápicos ao redor 
do mundo, principalmente no combate a dores de estômago, 
diarreia, diabetes, anemia e infecções.

Reconhecida popularmente como ciriguela, Spondias 
purpurea é usada em comunidades piauienses pelas suas 
propriedades medicinais como analgésico, antitérmico e 
no combate à diarreia. Nos artigos analisados foi registrado 
apenas o uso da casca, entretanto, o consumo in natura dos 
frutos dessa espécie é comum em diversas regiões do mundo 
(AUGUSTO et al., 2012). Não foram encontrados estudos 
que averiguaram o potencial farmacológico da casca de S. 
purpurea, sendo evidenciado apenas o poder antibacteriano 
de extratos obtidos da folha e do fruto (Quadro 2).

Spondias tuberosa é conhecida como umbu e, dentre as 
demais espécies registradas neste artigo, foi a que apresentou 
maior versatilidade de partes vegetais usadas como recurso 
terapêutico. A raiz, a casca do caule, folhas e frutos foram 
mencionados por suas propriedades farmacológicas (Quadro 
1), entretanto não foram encontrados estudos investigando a 
ação dessa planta como estimulante de apetite, analgésico ou 
outros distúrbios associados ao sistema osteomuscular. Além 
do seu potencial medicinal, Spondias tuberosa, é uma espécie 
de importância econômica complementar em comunidades do 
semiárido nordestino, atuando como recurso de subsistência 
(LINS NETO et al., 2010).

Schinopsis brasiliensis Engl. e Schinus terebinthifolia 
Raddi são espécies de Anacardiaceae frequentemente 
utilizadas na medicina tradicional do Nordeste do Brasil 
(GOMES; BANDEIRA, 2012; ALBERGARIA et al., 2019; 
DANTAS et al., 2019; MEDEIROS et al., 2019; IMAN et al., 
2020), entretanto, essas espécies não foram mencionadas nos 
estudos de etnobotânica das comunidades rurais do Piauí. Reis 
et al., (2017) investigaram as plantas medicinais utilizadas 
por moradores do entorno do Parque Nacional da Serra da 
Capivara, nos municípios piauienses São Raimundo Nonato 

e Coronel José Dias, e revelaram o uso da casca e das folhas 
de Schinus terebinthifolia como antibiótico, anti-inflamatório 
e no combate à tosse e tuberculose, todavia, na referida 
pesquisa os autores não foram precisos ao descreverem em 
quais comunidades seus dados foram obtidos, logo, essa 
espécie não foi incluída nos resultados deste artigo.

3 Conclusão

Conclui-se que comunidades rurais piauienses guardam 
saberes acerca das potencialidades medicinais de espécies de 
Anacardiaceae, sendo esses vegetais usados principalmente 
como analgésicos, anti-inflamatórios, antidiarreicos e no 
combate a agentes infeciosos. Dentre as diversas aplicações 
medicinais registradas neste estudo, muitas carecem de base 
científica que indiquem seu poder curativo, expondo, assim, a 
necessidade de novas investigações laboratoriais que atestem 
as propriedades terapêuticas dessas plantas. Além disso, 
espera-se que a realização de novas pesquisas etnobotânicas 
no Piauí ampliem o número de registros de espécies de 
Anacardiaceae no Estado, visto que não foram listadas aqui 
algumas espécies que são frequentemente usadas na medicina 
popular nordestina.
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